
Drama de cheias no Zambeze : Lançada ponte aérea 

UMA ponte aérea foi lançada, ontem, pelo Instituto Nacional de Gestão de Calamidades (INGC) ao longo do vale do Zambeze para assistência às vítimas das inundações. Trata-se de uma operação que contempla o transporte de comida, lonas e combustível da vila de Caia, em Sofala, para as restantes regiões do centro do país que neste momento enfrentam o difícil acesso rodoviário em consequência das inundações. A operação vem flexibilizar o apoio logístico aos centros  de acomodação que contam com mais de 50 mil necessitados.
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Nos campos de acomodação há carência de abrigo e comida, porque numerosas estradas estão intransitáveis,  sendo que o acesso só é possível via  fluvial, que é condicionada devido ao desenvolvimento da vegetação aquática. Na canalização de víveres às zonas do interior, estão também envolvidas embarcações.

Enquanto isso, prosseguem as operações de busca e salvamento de pessoas, cujo processo conhece algumas dificuldades relacionadas com meios de comunicação entre as equipas de resgate.

“Temos falta de rádios de comunicação, incluindo telemóveis. Exemplo disso, abortou ontem uma tentativa de resgate aéreo às vítimas que inicialmente eram dadas como sitiadas na Ilha Cocorico, no distrito de Mopeia, na província da Zambézia. Um helicóptero efectuou uma operação em vão, porque os ilhéus haviam já sidos evacuados por embarcações para Chupanga, em Sofala”, disse-nos Paulo Zucula, director do INGC. 

Os armazéns em Caia, contavam ontem com mais de 140 toneladas de produtos da primeira necessidade pré-posicionados para as vítimas. No mesmo esforço, estão a ser enviadas lonas e tendas que devem estar a caminho das cidades da Beira e Chimoio para acudir aos desabrigados.

No entanto, por receio de deterioração da situação sanitária, tecnicos de saúde infantil e parteiras vão ser urgentemente colocados em alguns centros de acomodação de Mutarara, incluindo purificadores de água.

Nestas regiões, há relatos relacionados com a eclosão de diarreias e malária no seio dos infortunados com particular incidência para as mulheres.

Não existem dados sobre quantas pessoas se encontram ainda nas zonas de risco, havendo, por isso, necessidade de prosseguimento das operações de busca e salvamento.

O director do INGC reafirmou num “breafing” com jornalistas nacionais e estrangeiros que “qualquer ajuda internacional e solidariedade interna é bem-vinda, sobretudo na componente logística, abrigo e meios de distribuição de água potável”. 

Zucula indicou que os níveis do Zambeze a jusante de Tambara continuam a subir e o pico dos 8400 metros cúbicos por segundo libertados na última sexta-feira da HCB começam a atingir as regiões de Caia, Marromeu e Luabo, agravando a situação.

Só para ilustrar, as águas do Zambeze galgaram, ontem, a via de acesso à primeira rampa de batelão que navega entre Caia e Chimuara no transporte de pessoas e bens. Por conseguinte, viaturas formaram uma longa fila nas duas margens. Elias Paulo, director do gabinete de projecto de construção da ponte sobre aquele curso de água  garantiu que a travessia não está em perigo, devendo ser utilizada a segunda rampa em Caia como alternativa em caso de necessidade. 

Horácio João
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CHEIAS NO ZAMBEZE - A fúria do gigante 

“O QUE se receava confirmou-se!” Assim declarava, semana passada, a Primeira-Ministra, Luísa Diogo, sobre as cheias que assolam presentemente o vale do Zambeze. A governante fez este pronunciamento em Caia, em Sofala, depois de sobrevoar a 7 de Fevereiro aquela bacia hidrográfica, que, entretanto, ainda se apresenta com níveis bastante altos, transformando-se num autêntico mar principalmente em Marromeu e Luabo, perto da foz. 
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Efectivamente, numa observação aérea a vista quase que se perde pelo vale do Zambeze. O  “Notícias” ouviu também uma ironia da boca do Ministro da Administração Estatal, Lucas Chomera, que, por sua vez, sobrevoou as regiões de Chemba, Tambara, Mutarara e Caia׃ “o rio até já invadiu as florestas”.

Afinal não era para menos. Em Tambara, província de Manica, os crocodilos, mesmo sendo anfíbios, perante as fortes correntes do Zambeze, chegaram a refugiar-se nos charcos, atacando cães, cabritos e bois.

Em Malingapansi, a jusante do Zambeze, na reserva nacional de búfalos em Marromeu, província de Sofala, pessoas e animais começam a disputar o pouco espaço físico de terra que resta destas inundações. Neste conflito Homem-animal pelo menos três pessoas foram atacadas por crocodilos, das quais uma perdeu a vida, outra desapareceu e a terceira, uma criança, ficou com os membros superiores amputados, estando neste momento a receber cuidados médicos no Hospital Rural de Marromeu. 

Um caso curioso – como sempre – é que as pessoas ainda sitiadas teimam em não abandonar as zonas de risco para lugares seguros, daí que a primeira-ministra tenha orientado às autoridades a tirarem compulsivamente as pessoas para locais mais seguros. Mesmo assim, a missão não tem sido fácil para os fuzileiros navais das Forças Armadas de Defesa de Moçambique (FADM), principais envolvidos  nesta operação.

Para ilustrar, um casal  foi devorado nesta semana por crocodilos depois de se ter atirado ao rio quando foi consumado o seu resgate pelas forças de defesa e segurança ao baixo Zambeze para o centro de acomodação de Chupanga, em Marromeu. Outro caso inédito está relacionado com uma mulher que voluntariamente abandonou uma embarcação de resgate para mergulhar no Zambeze com a finalidade de recuperar alguns animais. Esta aventura foi  fatal. 

Depois de um sobrevoo pela foz do Zambeze, Luísa Diogo disse em Caia que a população estava a acatar as orientações de retirada das zonas vulneráveis à inundações. “As pessoas estão a sair e não devem parar a água com as mãos, o que nos interessa neste momento é a prontidão de resposta do INGC”, disse. 

Dizia a governante na altura que, enquanto não há situações de emergência, as pessoas vão entrando para os centros de acomodação, sendo necessária a verificação logística e a preparação das condições de saúde e água.

Avaliou de forma positiva o trabalho levado a cabo pelo Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE) em Caia defendendo que “não podemos declarar a emergência, porque o desastre ainda não aconteceu. O que fizemos é lançar o alerta vermelho”. 

Conforme soubemos,  para além das descargas da HCB, um dos principais factores para a ocorrência de inundações ao longo do vale, há forte contribuição dos rios Luenha, Revúbuè e Chire e a situação vai agravar-se muito rapidamente se as chuvas abundantes continuarem a cair no centro do país. 

UM CICLO VICIOSO 
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Dirigindo-se ao  contingente de 56 homens das forças de defesa e segurança antes das operações de resgate, a primeira-ministra precisou que em tempo de paz as FADM têm a responsabilidade de apoiar acções preventivas e, sobretudo, a busca e salvamento. Indicou que quando das cheias de 2001 se registou um grande sucesso neste caso. 

“Desta vez, e com a experiência anterior, não há necessidade de sermos apanhados de surpresa, a HCB em 2001 chegou a libertar nove mil metros cúbicos por segundo e estas escalas estão quase a ser atingidas. “A HCB é um empreendimento que merece segurança, mas há muita água. Temos que fazer trabalho preventivo”, avisou.

Em conversa com o nosso Jornal, o ministro da Administração Estatal declarou  que “estamos num ciclo vicioso no vale Zambeze, porque há muita água e grande aquecimento, o que implica mais chuvas. Espero que muita gente tenha saído das zonas de risco, porque o perigo está à  espreita”, argumentou.

Por aquilo que observava na altura, Chomera anotou que o esforço no reassentamento no período das duas cheias deve ser intensificado, mas as pessoas já têm uma noção de gestão de risco, usando meios próprios e acatando os apelos lançados. “Mas já há zonas totalmente alagadas fora das margens do Zambeze”, concluiu. 

Luísa  Diogo alertou, entretanto, haver necessidade de todos se manterem prontos para enfrentarem a situação de emergência, precisando que com alerta vermelha a capacidade de raciocínio deve ser mais rápida como na assistência logística, móvel, acomodação e emergência. Responsabilizou o centro regional do INGC a estar pronto para comandar as operações nas quatro províncias daquela região.

Disse ter notado durante o sobrevoo que a população ribeirinha e alguns ilhéus com canoas pré-posicionadas, o que classificou de simples prontidão comunitária que, na sua versão, não faz a mínima ideia do que acontecerá quando o Zambeze tiver ondas “depois os afectados vão dizer que ninguém os ajudou”. 

A propósito, o director adjunto do INGC, João Ribeiro, anotou que a instituição que dirige começou por preparar a logística a 5 de Fevereiro corrente. 

“Agora só trabalhamos com a província de Sofala. Achamos que é urgente que numa situação de emergência o trabalho deve ser coordenado para permitir uma actuação simultânea. Entendemos que o comando militar deveria ter um representante regional aqui em Caia, porque eles dizem que não podem actuar por exemplo em Tambara, província de Manica, por ser fora da área da sua actuação”, lamentou.

Sugeriu que o CENOE deveria centralizar-se nas informações de busca e salvamento e assistência, enquanto ao nível provincial deveria prestar atenção à gestão dos centros de acomodação, monitoria e avaliação do INGC”. 

BOM CAMINHO 
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Na sua avaliação, a primeira-ministra disse que o Centro Nacional Operativo de Emergência (CENOE) é uma nova experiência que vem da ordem central e “vimos que o de bacia de Zambeze realiza um trabalho que nos permite visualizar que estamos no bom caminho e acreditamos que vamos atingir o nosso objectivo”. 

Indicou que o tal centro regional não é de carácter provincial, deve responder à região com prontidão em todas as quatro províncias. 

Entretanto, defendeu que desta vez o país está mais organizado relativamente a 2001, pois teve capacidade de garantir que não houvesse perca de vidas humanas. “Não lançamos qualquer apelo de emergência, porque o desastre ainda não aconteceu. Estamos em alerta vermelho. Temos que impedir que a água faça estragos”.  

De acordo com  Luísa Diogo, mesmo com a projectada Barragem de Mpanda Nkua, haverá sempre cheias no Zambeze. Sustentou que quando os colonos portugueses construíram diques em Marromeu e Luabo foi apenas um acto de desespero.  

HORÁCIO JOÃO

CHEIAS NO ZAMBEZE - Vinte sete mil pessoas desalojadas em Mutarara 

Perto de 27 mil pessoas desalojadas pelas cheias no distrito de Mutarara encontram-se alojadas em 16 centros de acomodação localizados em Charre e Inhangoma. Ontem as operações de resgate permitiram o salvamento de quatro mil pessoas que se encontravam numa das regiões inundadas no posto administrativo de jardim. 
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“Terminámos com êxito a evacuação das pessoas das zonas de risco para regiões seguras. Não temos casos de morte, apenas lamentar a crise de combustível para abastecer os barcos que estão a efectuar as buscas, bem como o transporte de mantimentos aos desalojados acomodados nos centros no posto administrativo de Inhangoma”, disse-nos Alexandre Faite, administrador daquele distrito.

Considerou a situação de bastante crítica, uma vez que até ao final da tarde de ontem o rio Zambeze  continuava a galgar mais zonas ao longo das suas margens.

Como resultado, foram criados mais dois centros de acomodação aumentando o número para 16.  

apontou que em todos os 16 centros de acomodação estão em acção activistas da Cruz Vermelha de Moçambique que estão a prestar primeiros socorros a população e não só, como pessoal da saúde que visitam aqueles locais.

O INGC enviou, ontem, mais um carregamento de víveres e combustíveis para Mutarara e uma equipa daquela instituição está estacionada em Nyamawabue, sede distrital  para monitorar a situação.

Segundo Teresa Jeque, substituta do delegado do INGC em Tete, o PMA está, igualmente a garantir o abastecimento de comida constituída de cereais e legumes.

“Neste momento, temos em Mutarara cerca de 90 toneladas de cereais e perto de 25 de legumes. Esforços estão a ser envidados para dentro dos próximos dias se enviar esta comida para os afectados pelas inundações em Mutarara e Zumbu".

Entretanto, na cidade de Tete, o Zambeze inundou 3560 machambas e 3 quintas com culturas na zona verde da urbe, onde cerca de 50 casas se encontram submersas.

O presidente do Conselho Municipal, César Carvalho, disse que o levantamento está em curso para se determinar a quantidade de semente necessária a ser usada logo que as águas baixarem.

O rio Revúbuè, um dos maiores afluentes do Zambeze, atingiu, ontem, cerca de 6,44 metros em consequência das chuvas torrenciais que caíram entre os dias 13 e 14 de Fevereiro na região nortenha da província de Tete, ultrapassando deste modo o nível de alerta que é de cinco metros. 
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Inundações no Zambeze : Faltam tendas para desabrigados 

O Instituto Nacional de Gestão das Calamidades necessita urgentemente de mais de três mil tendas com capacidade de albergar entre oito e doze desabrigados cada, principalmente nos 29 centros de acomodação em funcionamento. Entretanto,  um total de 2.607 pessoas que corriam  o risco de vida devido às inundações do Zambeze nas províncias de Manica, Sofala, Tete e Zambézia foram compulsiva e voluntariamente resgatadas na passada terça-feira com recurso a canoas comunitárias e 12 embarcações mobilizadas pelo Governo para o efeito. 
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Estes dados são já considerados número recorde nas operações de resgate lançadas oficialmente há uma semana naquela bacia hidrográfica, totalizando até ao momento  88.600  afectados  já socorridos.

Paulo Zucula, director do INGC, disse ao nosso jornal que com base nas observações de monitoria, calcula-se que a maior parte das pessoas sitiadas que corriam  perigo foram já resgatadas ao longo do vale Zambeze.  Reafirmou, porém, que a percepção de risco é diferente, sendo que o executivo defende medidas preventivas enquanto os afectados esperam para ver o evoluir do cenário, daí que alguns ilhéus chegam a abandonar as zonas vulneráveis já  em situação de perigo consumado. 

Esta semana, segundo a nossa fonte, o cenário das cheias no Zambeze é caracterizado por  duas diferentes situações com a dimunição dos níveis do caudal em Zumbo e Dede e ainda o agravamento à jusante como em Caia, Marromeu e Luabo. 

Tudo isto deve-se a redução das descargas da HCB aliado ao abrandamento das chuvas nos países limítrofres, como Zâmbia, Zimbabwe e Malawi, pese embora aquela bacia hidrográfica no país continue a ser fustigada por significativas quedas pluviométricas. 

Assim, todos os dias decorrem operações de  resgate com meios flutuantes, havendo já nos centros de acomodação 34.315 pessoas e outras 46.293 nos centros de reassentamento que necessitam urgentemente de tendas para se abrigarem.

Ontem, entretanto, devido ao rápido desenvolvimento da vegetação aquática que não permite acesso à navegação, 170 pessoas sitiadas na ilha Cocorico, em Mopeia, na província da Zambézia foram resgatadas por um helicóptero. Foi a primeira operação feita com o envolvimento de meios aéreos nesta região desde que o processo arrancou no vale do Zambeze. Também há algumas bolsas de gente  isolada em Inhangoma, distrito de Mutarara, em Tete. 

Para já, maior atenção do INGC vai para os campos de acomodação das vítimas na criação de condições de abrigo, água potável e sanidade básica. No entendimento de Paulo Zucula, a diminuição do volume de água à montante não significa que haja melhoria da situação das inundações do Zambeze, todavia, isso permite dar mais tempo para retirar as pessoas que ainda esperam pelo socorro, porque o perigo ainda não passou.

Horácio João

